
S u p le m e n to  C o m e m o ra t ivo

p w m T A

A n i v e r s á r i o s  Primeiro Casamento

H o f* . êniuttsãriãm  »$ dums erisnçàê que 
nascerem  no dte do  Centenário da cidade.

I .a  A N A  a p a r e c i d a  S tM Õ E S , filha  
do  sr. W aldem ar Sim ões e dona E lza  Fíh~ 
poni Sim ões.

2 .0 R U B E N S  N E Y  D A M A S C E N A .  
filho  do s r . U rb e  Damascena e dona D e l
eita Conceição Damascena.

primeiro Patinado em 
Sençôis fouhsta

Livro n.o 1
Começado em 26/2/1861 e encenado em

4/7/1869

**Aos vitie  e »eí5 de Fevereiro, digo aos 
nove de Maio de hum mil oito centos e 
sessenta e hum n’esia Matriz de N. Senhora 
da Hieck. dos Lençóes, baplezei e puz o i 
Sanctos Oleos i  .  MAWCQLINO .. nascido
no dia vinte e seis de Fevereiro do m.anno, 
filho legítimo de Estevão Corrêa de Moraes 
e de sua m .^  Maria d’Arruda Peoteedo: 
PadrM JoSo Pires Cardozo e sua m ^ Ma. 
ria de Oodols.

Todos freguezes d'esla.

O  Vig.9̂  epcomdo. Antônio 
SanefAnna Ribas Saodimff”

em Sençóis Paulista
Livro n.o l 

de 1868 a i87Q

Ano de 1868

N« margem: n.o 1 .  JO AQ UiM  C LEM EN - 
T IN O  COM  LA U R IN D A  M A RIA  D E 
JESU S

No texto:
"Aos o to dias do mez de Janeiro de mii 

oito centos e sessenta e oito, nesta Igreja 
Parochial de N. Senhora da Piedade da 
Villa de Lençóes, Bispado de S. Paulo, pe. 
rante a mim comparecerão os nubentes-: 
JO A Q U IM  C L E M F N T IN O  R O D R IG U ES .

filho legitimo de João Rodrigues Damas* 
ceno e de Maria Luiza dejezus, natural da 
freguesia de Santa Anna de Sapocahy da 
Província de Minas, e L A U R IN D A  M A R IA

D E  JE Z U S . filha legftíma de Manoel An-

fonio do Espírito Santo, e de Maria IMonizia 
da Constituição, natural desta Villa de 
Lençóes donde ambos são freguezes, para 
se receberem por marido e mulher e com 
todos os papéis do estillo correntes, e aem 
impedimento algum Canônico ou C iv il para 
o cazamento, os uni em matrimonio com 
as bênçãos nupciaes, procedendo em 
todo este aclo conforme o Rito da 
Santa Madre Igreja Cathoiica Romana. 
Fo«am testemunhas prez ntes que todos 
sir serem os próprios, Silvestre Corria de 
Moraes Beseno. cazado, e Aotonlo Rodri. 
gues da Mala, cazado, ambos desta Villa 
de Lençóes. E  para constar lavrei este 
assento que assigno 
Era ut supra.

O  Vig^ Carlos )o$é Rodrigues."

^ o s antepassados as nossas homenagens

Cópia do Primeiro 
Assentamento de Óbito 
extraido do Livro N- I, da 
Paróquia de Lençóis Paulista
Na margem: No l

F L O R E N C IO

No texto: N od iatresde Dezembro di* mil 
oitocentos e sessenta e sete. nesta Igreja 
Parochial da Villa de Lençóis. Bispado tíe 
S. Paulo, foi encomendadoFlorencio, soltei* 
ro, filho legitimo dejo^é de Camargo Bue> 
no do Prado e Vicencía Maria Pereílade^ta. 
e foi sepultado no Semilerio desta Viiia. 
Para constar fiz este termo. Era supra.

O  Vigário Carlos José Rodrigues

Primeira Ata no Pavo da 
Gamara Municipal da 
Villa dc L ençóis

lllmo. e Exrno. Sr.

Tendo hoje esta Gamara entrado em exer* 
cicio de suas funções, tempo em que jã se 
achão arreead>dos todos os impostos per
tencente a este Munícipio pela Cam rri da 
Villa de Bolucaiú, estando por isso sem 
réditos, e nem meios para a compra de Li* 
vros. Moveis para a mesma, e maia des. 
pezas eventuaes que tanto urgem.

Em con*equencia pois, por deliberação de 
hoje rezolveu esta Camara levar ao alto 
conhecimento de V . Exa. as necessidades 
acima mencionadas e pedir a V . Exa, a 
quantia de liezentos mil reis. valor em que 
foi orçado paia a compra dos Livioa pre- 
cizos, Moveis e para as mais despezas 
eventuaes, sem o que se acha inrbeliiada a 
cumpiir seus deveres, visto a dada em que 
ccmcsscn os seus trabalhos.

Ds. Ode a V . Exa. mtos. as.
Paço da Camara Municipal da Villa de 

Lençóes em Sessão ordínaria 12  de julho 
de 1866
lllmo. e Exmo. Snr. Prezidente desta

Provincla
Ocneroso Antonío d’01ivei'a .  Prezidente
Antonlo Roiz d’Lara Campos
Jozé Pereira Simões
Estevão Correia d<* Moraes Bueno
Cândido Uno Xavier de Castro
Jozé Custodio Pereira
Miguel Augusto Roiz de Almeida
Vereador servindo de secretario



R

invocação Religiosa da Ave-Maria

Pe. S«Iústío Rodrigues Maehado

• 4 Autoridades em abôno do thulo: Virgem 
Maria, seguro refúgio dos pecadores**..

é4

Santo Inácio, marthyr em 116. dizia: 
Quem tiver «ido semp«e zeloso e devoto 

para com a Virgem M9e de Ueus, nSn tera 
j«mais máu fim. É  impossivel. 6 Virgem, 
que o pecador se possa salvar de outro 
modo que nSó seja pelo Vosso socorro c 
pela Vossa proteçlo.

O pecador só se pode salvar por melo 
de Maria, cuja mlsericórdiosa interceasio 
salva aquèles que deveriam ser condenados 
pela Justiça divina.

Santo Efreno (379): 'Salve esperança da 
almal Salvaçáo segura dos cristãos! Salve 
socorro dos pecadores! Salve baluarte dos 
fiéis! Refúgio do mundo inteiro! Salve re. 
fúgio e leceptáculo dos pecadores, no qual 
úpicamente pode um pecador achar prote. 
ção e salvamento. Virgem Santíssima, aco* 
lhei.nos sob a Vossa proteção, sl nos que~ 
reis salvar porque só por melo de Vós. 
esperamos a «alvrçlo.

A devoção a Maria é um passapôrte ou 
um salvo conduto afim de não sermos des. 
terrados no inferno.

Maria é o porto seguro dos náufragos.
São Basilio (379), dizia: 'C h ! pecador. . ,  

não desesperes e não cesses nunca em tua

miséria de recorrer a Maria. Chama*a em 
teu socorro; achaUa.ás sempre disposta, a 
te vir em auxilio, pois tal é a vontade de 
Deus. que recebamos de Maria arrimo e pro> 
teçfo em qualquer circunstância.

Sâo João Chiysóstomo (4C7) afirmava: 
**A misericórdia imensa de Maria, salva 
grande número de infelizes que. segundo 
as leis da justiça divina, seriam condenados.

O grande Santo Agostinho (430). pro. 
clamava e repetia sempre: 'Maria é o único 
refúgio dos pecadores”.

A  Igreja Católica reza incetsántemenie 
nas Ladainhas; 'Refúgio doa pecadores, 
rogae por nós”.

Nota da Redação : Esta foi a última

crônica da Ave.Maria, escrita pelo saudoso 
padre Salústio,pára a Rádio Difusora local. 
Data do primeiro semestre de 1954 ou i955; 
Foi extraída do seu livro manuscrito 
"Crônica da Ave-Maria e Mês de Sâo José” , 
que se encontra aa Casa Paroquial e que 
gentilmente nos foi cedido pelo vigário 
Pe. João Novais, para que os leitores se 
recordassem do último escrito do grande 
sacerdote.

FLO R D a  M OCIDADE, l.o  QUADRO 
T ITU LA R  DE FU TEBO L DE LEN ÇÓ IS

P a u l is t a . i 909

Naquela época, no domingo de jogo, com 
adveisários de cidades vizinhas,as equipes 
unifoimizam.se no holel. hoje Anchieta. 
Jogadores perfilados, comas cores do clu. 
be a frente, banda de musica atiaz, peteor. 
riam a R. 15 de Novembro, Avenida 9 de 
Julho e Anita Oaiibaldi, dando entrada 
triunfal no campo.

Os goleiros marchavam conduzindo a 
bola, cada qual com a sua. Naquela época. 
08 visitantes a traziam, porque uma fase 
do pielio se realizava com a bola do adver. 
sário.

Q u a d ro  T i tu lo r  d a  
A, A. L ençoenso em 1923

flngrio Lozorl
Bernardo Copclcto • Buldo Chitto 

Buido Bosso - Emillo Clcconl 
Burrra racríolarl 

fezor fhitto, 7cão Bíouonrttl 
Hermelindo deCompos mrllo, 

Rntonio de Barros c Rngrlo Pouanoto
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A L G U N S D A D O S  E s t a t í s t i c o s D O

m u n i c í p i o DE l e n ç ó i s P T A

1 . 9 7 0

1 )

2)

3)

4)

AdfBlnh<raNva ; Com o nome de Leoçéis. íol cria
do j  Distrito pela Lei provincial a.o 35. de 28 de Abril de 1858, 
subordinado admlalstrativame&te ao município de Botucatu. 
E a  25 de A bril de 1865. a lei n.o 90, ieu-lhe autonomia po
lítica, toroando-a Muolclplo. ainda com o ao ac  de Lenfóls. 
topõalmo que, per existir na Babla cemuna hoaonima a a it  
antiga foi alterada para U b iraaa  pelo Dccretadel a.o l4  334. 
de 30 de Novembro de 1944. Nove aaos depois, em 1953, 
foi adotada n denominação atual, L E N Ç ô lS  P a U L IS T A .

Desda 1931 o aualcip lo apre- 
seota*se com trée distritos: o distrito sede, Alfredo Guedes e 
Bortbl.

Aspectos Pisicos! L E N Ç ô lS  P A U L IS T A  catA situado na 
2oaa íislogrAílca de Botucatu. ocupando uma Arca de 
1150 km2 e limita-ac cornos municiploi de Agudos, Peder
neiras. Macatuba, Arelopolis. 5Ao Manoel, A va ié  c Santa 
Barbara do R io  Pardo. Dista 246 km da Capital do Estada, 
cm linha reta e apresenta um clima com estiagem ao laverno 
c verões quentes c chuvosos. A  média da temperatura e»tA 
em torno de 2 l.*  e a participação piuviométrica atinge nor- 
malmcntc 1200 mie aouals.

Aspéctos DemogrAílcos i Coaíronto doa dois últiosôs ceusos:-
( T o t a l ................ ...  . 16 602 habs.

Ceaso DemogrAfico (Urbana . . ; . . 6 001 habs.
1 960 (Rural . . . .  10601 habs.

8)

Censo Demográfico 
1 970

(Total . 
(U rbáaa 
(Rural . • •

. .2 2  425 habs. 
. . 14 0 9 9 ;h ib s , 
. . 8 326 habs.

Movimento do Reg «tro C iv il ere 1 970:

M asc. Pem. 
Nascimento. 382 346
Oblios 144 104
Nail-mortos l 6 12
Casamentos

Total
728
248

28
181

5) ln«tfwçno Publica ; ercolas primárias
Rurah- t l  escolas municipais

18 escolas estaduls 
1 grupo escolar 

U rbana:- 6 estaduais
10 parques lafantls municipal

Escrilaa Secundárias ( l .o  e Z.o clcIcs). 2 estabclecimentoa com 
1 500 alunos.
Concluiram o carso em 1 970, 300 aluaos.

6) lodú«trla t A indústria leaçoense é predomlaaatemcote uma 
agro.iadústrla . O  principal estabelecimento indurtrfal n 
que transíurrea a cana em açúcar e álcool. Na época da 
prudnção. ocupa mais de 600 operárioa. Importantca também, 
r io  os estabelecimentos produtores de aguardente de cana 
c as fabricas de massas alimentícias, bolachas, papel e tecidos. 
Existem , preseatemeate cm nosso município mais de 80 esta- 
belcclfflcntos. destacando-se os do ramo de bebidas e pro* 
dutos aPmentaics. A s principais indústrias são:* Usina Barra 
Grande de Lençóis S /A . $/A  Industria e Comercio O rsl, 
T c x t ll Z illo  Loreozetti S/A , Massas Allmanticlas 
**A Fidelidade" Ltda, Liobct 6  Zachariat Ltda, Ttbtapcl Ind. 
e Com. de Papel Ltda, J. O  Machado S/A . Eng. Com. 
e Indústria, Trecenti S /A . Francisco Lara Campost etc:

7) Comércio t O  município conta atuatmeate com aprexlmada- 
aiente 180 casas comerciais varejistas, distribuídas em 
versos ramos.

I

9)

10)

13)

Agrlcnl*ura t O  cultivo da cana de açúcar, juntamente com 
o café constituem n principal atividade cconnmica do m uoi.i- 
pio. leado a agricultura a maior fonte dt trabalho. Pos^uc 
e muaielplo de Lençóis PaulU la 706 propriedades agríco
las assim distribuídas:- 159 de I á lO. hectares, 105 de 11 á 
20 hectares, 6 l de 21 á 30 hectares. 59 da 31 á 40 h ccu ras ; 
35 de 41 A 50 hccisrcs, 109 de 51 a 100 hectares, 72 de lOl a 
200 hectares. 47 de 201 a 300 hectares, II de 30| à 400 hee- 
tares, 13 dc 40| A 500 hectaiest 19 de 50] A 1000 hecures. 
5 de 1001 A 2000 hectares* 7 de 2001 A 3(i00 hectares, 3 dc 
30Ci A 4000 hectares, e finalmentc uma propriedade com 
mais de IlOOO hectares.

Principais produtos colhidos cm 1 970
Produlo

Cana de açúcar 
Café cm côco 
Milho
Arroz em 
PecuArla

casca

Rebsnho
Bovinos
Sumos
Equinos

Quantidade
860 000 ton.
190 000 arróbas
96 ooo sac is
12 ooo sacas 

pilocipais rebanhoii-
N .o de Cabeças

38 73o
14 of>o
2 2oo
I ZooMuares

Veículos:- veículos licenciados pela Delegacia de Pol* Am 70
Especificação 

Antomoveis 
Camiabôei 
I cruas 
(  amtooetss 
Jeepp
Motonetas

II) Profissões Liberal*

Quantidade
5::i
566
222
113
68

7

T o u l 1497

Medico
Dentisias
Advogados
Engeaheiros

4
U

17

4
12) Carteteristicas arbanas : A cidade dc Lençóis Panllsta, 

apresenta agradavel traçado com ruas cortando-se em ân
gulos retos, ocupando prefcreoclalmente a encosta ex>steote 
■ margem do R io  LeoçóiB. Possue li7 lugradouros e cerca 
dc 3202 prédios. As linhas de distribuição dc agua tc es
tendem por 42 000 m c servem aproximadamente 3 188 pré
dios. O  serviço de csgôtos possuía em fíns dc 1970 uma 
rêdc dc agua pluviais de 6oo m c possuia ainda 60000 m
dc sargets c atendia 2 847 prédios.
O utrO ' Dados :

H)

Ebiabelecimentos de Crédito
Hoteis
Jornais
Rádio
C inemas
Rssoclações Esportivas
Rasociaçoes Recreativas _ •
Rssoclações Beneficentes
Cooperativas
Farm acias

6
2
3  
1 
2
4
3

4 
3 

6
FInaaçws : To ta l das receitas arrecadadas p/ m n lc . cm 70. 
Municipal 2 379 076,92
I stadual 7 038 232,99
Federal 3 659 357.74
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€ € M e l h o r  a ten d e ,  m a i s  b a ra to  v e n d e f f

No decorrer de mais um aniversário de Lençóis Paulista, 
sente-se orgulhosa de participar do engrarulecimento 
dessa comunidade. Parabéns Lençóis, AVANTE.

B A R  N. S. A P A R E C I D A
José Ramos de Oliveira

C o n g ro tu la> 6 «  com  es  o u to r id o d e s  •  m u n ic ip o s  pelo
113.0 o n iv o riá r io  d« L an çó it P o u l is ta

R U A  X V  D E  N O V EM B R O , 534

B A Z A R S A O  B E N T O
0 3 W A L D 0  V A C C H l

S E U S  C U M P R IM E N T O S  A  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A , P E L O

113.0 a n i v e r s á r i o  D E  F U N D A Ç Ã O

Rua IS de Novembro. S5é — Lençóis Paulista

H U G O  B O S O

(Relojoaria)

A S  a u t o r i d a d e s  e p o v o

L E N Ç O E N S B S . S U A S  H O M E N A G E N S

P E L O  T R A N S C U R S O  D E  28/4

V ilaçao M ourao Ltda.

FORMULA SUAS FEL IC ITA Ç Õ ES  AS AUTORIDADES E 

LEN ÇO EN SES PELO  U3.o ANIVERSÁRIO D E FUNDACAü

DO MUNICIPIO

Bua IS  dc Ooucmbro n.o 13 — Fone, 20297

S u p e r m e r c a d o  São José
J O S C  C A B L O S  P E L E G R I

ro m  P S  RUTORIOPQES E  L E n r o E n s E S , c o m u n s n  s e u

RESO SnO  PELO T R R n S rU R S O  0 0  113.0 an iU ERSI^ R lO  0 0

m u n ir ip io .

R L IA  15 D E  N O V E M B R O , 162 L cbçóís PsulistA



0  Ero -  LEnÇÔ IS PFUtiSTfl. 28 DE P R R IL  DE ig? suPLEfnenTO fomEmoFATiuo

Mensagem de sperança M o v i m e n t u  F o r e n s e  d e  1970

Cia. RauHita df Força e Lu2 
Escarre^^ado de Seiviçot 

sr. Claudímir Miguel 
bonzato

Direto do ir . Pre
teilo.

lir . Olivío Capelari.
Dr. Alayr Patchoaiellí e 

ar. nbilio Campeão

5.A .A .E. Chefe,
Dr. Kiran Ganido

1.0 * 2.0 - 3.0 Orupoi E s 
colares, respectivameoie. 
Prof. Sebailião doa Santos 
Diret. Mana da Conceição 

Víégas Garbino 
Or. Elzo Terra Garbino

Escola de Con é<cÍo. 
prof. Francisco Garrido

A Associação de Ciasses, 
Posto de Estatística,

Agente
»r. Clov s Stgalla

Colégio Virgílio Capoani,
Diretora

profa. Maria Bove Cone-
güan

Aux. Leny Pereira Santana

Curso Piiinário Anexo,
Diretora

Prüfa. Geisa Pacci It 
Pettenazzí

Cri:po FscoUr "Cfcilia 
Marins Bosi (A. Guede>) 

prol Renato Rossi

Despachante Policial,
|oaé Augusto de M. Pilho

Chefe do Serviço Asslsfen- 
cíal do Município

Oa. Adélia Seg-lia 
worenzettl

ccnttnuaçâo da Primeira Página

Cartório do ].o Oficio 
Escrivão

Edy E Conegliao 
Oficial Maior.

Vi ílsoo Frezza
E>crevente Aut*.

Onilande S* Basso
Auxiliares
Dimas R . Vieira. Evandro 
biial e Ezio Prezza pilho

Cartório do 2,o Ofício 
Escrivão

Ernesto Cordeiro 
Of. Maior

j i  lifla de Cl. Cordeiro 
Ererevente

Silvio O. Cordeiro 
Auxiliares

Saulo P. Camargo e 
Anlonio C , Nelli

Cartório do Reg. de Imóveis 
e Antxos 
Oficial

Adao F. Toledo 
Of. Maior

Bel. José S. Perantóni 
E.creventes
Ademir Afonso Caceiniari e 

Eduardo A . Pavanilo

Cartório do R^gíslrn Civil 
Oficial

>VílsoD de M'Mai« Rosa 
(Jf Maior

Lucy Nagay Paccola

Maria Luiza Betioli

Ca>tó'io do Distnburdor e
Contador

Serventuário
Ruchde Chahad 

Auxiliar
José A. Tadeu Ferrari

Oficiais de Ju tiça da 
('omarca
Enio Ferrari e Edemir S. 

Conegliao

Processoí diatribuidoi 
Audiências realtzadaa pelo |uía 
Sentenças profcrídai 
Sindicância de menores 
Inquéritos policiais leccbidos 
Inquéritos A’ quividos

n n
674
140
23
94
;3

Promotoria de Justiça
Pe^foas atendidas 
Ações propostas pelo 
Júri l realizado 
Razòes e contra.razóea

Promotor Público

de lecurio

4 000 
159

30

Registro Livil -  Séde
Caiamenln»
Nascimentos
óbitos

170
754
261

Movimento Eleitoral -  Geral da Comarca
Eleitores lofcrítos 
Aptos a Votarem

6996
7.720

R E C O R D A N D O

A objetiva mostra o saudoso c dinâmico ex-p>efriio 
Or. Pauto Z iilü . quaadu no centro do Esiadio Municipal 
“ Archangelo Brrga” . a 9 de fevereiro de 1969. sempre presti. 
giandoo esperte local, concedia entrevista a impicnsa, minutos 
antes do cotejo da saudade entre veteranos do. C A L  de 1946 x 
C A L  DE 1969. Nesaa paiiidr, os ex.ciaques do passado do C A L  
como Bertoluce. tniparato, Limão, Mano e l̂anlos outros, estiveram 
presentes. Vemos ainda o ex-ple^idenlc da Caniaiasr. Mario 
Tr centi e sta. Ana C«ioegl:au

O clichê mostra a grande conquista do esporte lençoenie en 
1968 nos Jogos Regionais da Saracabant, sediadas em Pres 
Prudeate. Troféus do Volet, de Tenia da campo, de mcs». afie

tismo, slo  vistos, diante daa srs. Alayi paichoarcili e Abilin 
Campei'*, da C C F . local e do tandoa# cx.prefeite Dr. Paulo 
Znio. a quem o esporte Iceal «0110 deve.
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Administradores e funcionários da Agência do 

Banco do Estado de Sâo Paulo S/A cumprimentam 

a povo e as dignas autoridades de Lençóis Paulista 

pela passagem do 113.0 aniversário, com votos de 

constante progresso.

autoridades que norteiam os 
destinos do nosso município e
a todos que colaboram pora o
progresso de Sençôis Paulista,
os merecidos cumprimentos da

J O S É  M O R E T T O

P E L A  I » A T A  d e  28/4

SUAS HOM ENAGENS A LENÇÓJS PAU LISTA ,

âcomo A ugus to Paccold

FAZENDA SANTO ANTONlO

s ê u s  c u m p r i m e n t o s  / ÍS  a u t o r i d a d e s

E  M U N IC IP E S , P E L A  P A S S A G E M  D O  

I t s .»  A N IV E R S Á R IO  D A  C ID A D E



r

P A N I F I C A D O R A

u

M A R I O  L T D A . "

Seus cumprimentos ás

autoridades e munídpes 

peta passagem de mais

urrj aniversário de fundação do 

municipio de Sençóis pta.

1858 - 2 8 / 4  - 1971

D E

J o ã o o i ii v e r
P e lo  t r a n s c u rs o  do  113.o A n iv ersário  

do M u n ic íp io , seu s  co rd ia is  
c u m p r im e n to s  os a u to r id a d e s

e M u n íc ip es

R U A  P L O R IA N O  P E IX O T O ,  525 -  L B N Ç Ô tS  P A U L IS T A

' ' O  i

A 1 d o T  r e c e  n t i

n E S T ft  o f lT f l . s u f l s  P E L in rn ç O E S  n o s  « t s p o n s A u E is

PELO S O E S rm O S  o e  LEnÇO IS e  r o  s e u  p o u o

fldminidradores e funcionários agência loca! do

cumprimentam autoridades e o laborioso povo desta

progressista cidade, pelo transcurso seu aniversário.

S A L V E  28 DE A B R IL  DE 1.971
\



0  ECO -  c e n ç ô is  r a u L is T o ,  za  d e  b b k i l  d e  iq7 i

VIRO ILIO  CAPOANI 

Prefeito em 1952 a 1956 i.o

DR. LEAO  TO C C I 
Prrfcito em 1944 

Irirelor Clinico do ríuspítal 
N. S. da Piedade

CapilSo MURRAY MARTINS 
ÜE CARVALHO  

Lente Colégio Vligillo Capoaii
lungos anos

?

I
:í

a r c h a n o e l o  b r e o a

Preteito em 1958 a 1959

ELIZ IA R IO  M. DA SILVA 
Tesoureiro, Prefeitura - longos

snos

/A A

JOSÉ PAULINO d a  s il v a
Laviador e Vereador



su p LEm e n ro  ro m Em o R fín u o



Com orgulho presta aqui sua homenagem a Sençóis Paulista,

pela passagem do seu 113P flniversáno

C A F Ê  P A C C O L  A
Que Deus ilumine os responsáveis dos 

destinos de Lençóis Paulista, para 
que o seu povo possa festejar
sempre o seu aniversário de 

fundação, com a mesma 
dignidade e altivez.

Lazaro Francisco da Silva
UNE-SE AS COM EM ORAÇÕES, PRESTANDO A S SUAS 

HOMENAGENS A LEN ÇÓ IS PAULISTA  E AS AUTO RIDA- 

DES p e l a  p a s s a g e m  DO SEU 113.0 AN iVERSARIO

D E  F U N D a Ç Â O

U «

i

O

9 9

J O S E  D I E G O L I
\

Q u e  a h a r m o n i a  d o s  l e n ç o e n s e s  c r i e  s e m p r e

m a i o r  e s t a  t e r r a ,  q u e  d í a  2 8 / 4 ,  f e s t e j a  o s e u

1 1 3 . 0  A n i v e r s á r i o  d e  f u n d a ç ã o



Homenagem Póstuma
Homenagem Póstuma

Comendador José Zillo
Um dos maiores lideres da industria» no

Estado dc S. Paulo

S R . L U I Z  P A C C O L A  

Fundador das firmas Paccola

t\

Jfo sp iic l J i . S- do piedade

i

Estação de Tratamento d’água

H a 113 a n o s
Ha 113 anos, quando Lençóis era ainda 

uma simples vibzinha, fcstejava*sc adati  
que, hoje, a comemoramos com orgulho.



saudam ás autoridades e o povo de Sençôis Pau liste, 

peío transcurso de mais um aniversário da sua fundação.

C a s A
4  4  4  *  4 4  4

• • 4 4 *  • *  ♦ 4 • » «  ^  »  ♦ 4 « 4 | « 4 * « 4 4 « * * 4 . • # » 4 4 » « . 4 «  *  4

J O A O  F O N T E S  F I L H O
CUM PRIM ENTA AS AUTORIDADES E LENÇOENSCS, FORMULANDO OS 

M ELHO RES VOTOS PELO  PROGRESSO SEM PRE C R ESC EN TE DESTA TER R A .

Rua IS  de Novembro, 490 Leoçóis Paulista

F A R M A C I A  S Ã O  J O S É

Lopes, Pettenazzi & Aiello Ltda.

Seus votos a Lençóis Paulista, por mais um

aniversário dc fundação

C H A N E L
B O U T I Q U E

Com orgulho, cumpri

menta Lençóis Paulista, na 

sua data de fundação.

A M É R I C O
B R A N D I

fe licita  autoridades 
e lençoenses, na 
sua data maxima.



TRECEN TI S. A .

IND, E C O M E R C IO

Seus cumprimentos às autoridades

povo em geral pelo

Souda Sençóis Paulista 
na passagem úe seu

j í  p n v € H 3  y i H i o

aniversário de

fundação do municipio & CIA.
^ ro

B A R  G U A R A N I

R«9oaija«s« co m  os a u to r id a d e s

e len ço en ees p e la  d a t a  de 28/4

AlFaiataria ^^NESTOR"
N E S T O R  C I C  C O N E

SAUDA LEN ÇÓ ÍS PAULISTA PELO  II3 .o  ANIVERSÁRIO

DE FUNDAÇÁO

B E R N A R D O  M A R T I N S  

SU flS  HOmEOREEnS fl LEnÇOiS PflULISTR PELH

DRTfl Z8/4

Suas homenagens a Lençóis Paulista 

pela passagem de seu aniversário

I

A l e x a n d r e R. P a c c o l a

Sauda Lençóis Paulista, na

data do seu M3.o aniversário

a a
o

E G Y O I O  P A C C O L A
R E G O S IJA - S E  C O M  A S  A U T O R ID A D E S  E  P O V O  

L E N Ç O E N S E S  P E L O  i n . o  A N IV E R S Á R IO  D O

m u n i c í p i o
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Q^neral Badoglío visitou Lençóis
Nft <leiâ\U dê I910« 0 Goferoo d# 

Muoo ífti mioê com # i^oblt*
m ê  da Bm^grâoáo. A èua prifertoeiâ 
fp4 pelo Brâ«íl.

Em in ji. Mu«oolÍQÍ eoaioo to toMO 
ptí* UíO dtB teui âltof emiMárioi, 0 
GeoerAl Btdofiio, que tquí veio part 
enlrtf em iDteodímtfito eoo) %f tulori- 
litdêi brttíleirta. tt  qatU eolootrtm 
t  diipo»içáo do v itítttie  todot metot 

íocliiahre i t  soott, no Eittdo  
fie 8fto Poule, que deverítm eer po* 
votdti. Poi*lbe iodieodt t  tone que 
cv>mpreetde Agudoe e LençóU Htultjtt.

O General BadegUo, em trem eipeeitl, 
veio diretaaeote para eeta eidade, 
oode reeebei gniade manifeettçáo dta 
autoridadee e ootonía italíaoa> maoten* 
do*ee aqui pelo eipaço de meio dia.

Vieilou ee faaeodae do Comendador 
Leite« fliuuieípio de Agudoe e díveraea 
propriedade^ rurais do oosao muoieipio* 
ioetn^ive a do ar. Joaé Paccola. Na oca* 
niko, na Pateoda l'aecola fabncara ae 
■ab̂ ô de cinsa e 0 General quii saber 
como ae preparava 0 fabrico.

No clícbè General Pietro

Bãdogiloe tn  Jos6 Paccola, na 

Fazenda Lageado

1.0 Matadouro Municipal, que 

eilava situado nos terrenos da 

aniíga fabrica de papel, hoje. 

propriedade da firma Carani.

Antes desse rratedouio, as 

rezes eram amarradas em arvores, 

para serem abatidas. O local de 

pr ferencia era ptoximo a EslaçSo 
de Tratamento de Agua.

A LTA R  MÓP,armado defron. 
fe i  antiga Matriz, onde í j í  ce. 
lebrida Missa em Ação de 
Oraças, pela passagem do 
1.0 Centenário da Independencla 
Política do Brasil; 7 de Setembro 
de 1827.

Era Vigário da Paróquia 
Pe. João Sandovai Pacheco.

C O R ET O , na praça Comendador José 
Ziilo, que já havia passado pela primeira 
reforma, época em que se realizava giande 
Quermesse em beneficio da Festa N. S. da 
Piedade, conforme denota bandeira em sua 
prominieocia.

Entre outras barracas, havia a do leilSo. 
Às 22 hs. mais ou menos, nSo havia mais 
o que se remaiar. restando apenas duas 
pequenas b^ndeiiat, de papel, brasileirs e 
ít.-rliana» que haviam enfeitado um grande 
bolo.

Não se sabe de quem partiu a ideía de 
pôr ■ leilão a italiana, sendo rematada pela 
colanía da península, a um preço muito 
alto.

è

Seguiu.se depois, a brasileira, que tam. 

bém, rendeu alta soma aos cofres da festa.

No dia seguinte, comenlava>se na cidade 
que 0 prof. Esperança de Oliveira havia 
''Ucado" um processo contra o prof. Arman
do Madureira principal festeiro, por ter 
posto a leilão o Pendão Nacional.

E  de.sconhecido o resultado da questão, 
maf 0 falo é que o prof. Armando Madureira,

dias após. deixou a direção do Orupo E s .  
colar, sendo remóvido para outra cidade. 
Isso acontecia em 1.918.
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R

Congregados Marianos. enfre eles, o Vigário, em i 9 2 3 .
Pe. Salomão Vieira

O  Pe. Saiumão V ie ira  íol quem trouxe 
o primeiro aparelho de Radio cm Lençóis 
Pau)i9ta. parecia um verdadeiro aríenai de 
guerra. Va lvu las c lampadas grande, dando 
a impressão de tantas garrafas, de boca para 
baixo, enfiadas numa tabua de ftO cms. de 
comprimento e 40 cm. de largura. Tudo a 
descoberto, assim era porque a caixa podia 
pegar fogo.

O  Pe. Salomão V ie ira  dicla>se conhecedor 
de eletricidade e na noite da estreia, noite 
porque durante o dia não se apanhava irra> 
diação, com muitos curiosos presentes, o 
Padre trabalhava muito para sintonizar uma 
emissora do Rto de Janeiro.

E  quando o som foi captado, foram essas 
as palavras que Lençóis ouviu pela primeira 
vez. através d.. Radio: **540 onze horas e 
ciaco miautos, encerramos as nossas trans* 
missões. Rio de Janeiro , Boa Noite.

P R IM E IR A  A D U T O R A  D E  A G U A , Q U E  A B A S T E C IA  A 

C ID A D E . S IT U A D A  NO B A IR R O  M ARIM BO N D O

Grupo de alunos e alunas, ladeando a sua professora 
Da. Amélia Gafparoni Brega. em l910.

Alunos e alunas que, os que vivem ainda, devem estar oa 
.rasa dos setenta e tantos anos.

1

*'LE01ÃO o ganízada em

1907, pel® pioí. Esperança de Oliveira, em 

cuja foto, vc-se no centro.

Naquela época, quando Lençóis 

Paulista eta ainda uma pequena vila. o 

P^oí. Esperança conseguiu formar uma 

Legião de 30 elementos.


